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Introdução 
         O projeto consiste no desenvolvimento de uma metodologia que possa ser utilizada como ferramenta de caracterização e 

classificação dos problemas de perfuração de poços de petróleo. Esta segunda parte visa o aprimoramento da metodologia 

desenvolvida anteriormente através do acréscimo de análises de dados de mud-logging. 
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    Os parâmetros monitorados foram analisados - 

profundidade perfurada (medida e vertical); profundidade da 

broca; tempo de broca no fundo; metragem perfurada da 

broca; pressão equivalente no fundo do poço; pressão da 

formação e peso do fluido de perfuração, os quais são 

fornecidos pelo mud-logging. 

Separa-se um trecho de uma hora antes e após a descrição 

da ocorrência e analisa-se se houveram disturbios 

significativos. 

 
 

Conclusões 
       A proposta  revelou-se  eficiente  visto  que  a  detecção 

antecipada de um determinado problema leva a tomada de 

medidas  em  tempo  útil  para  prevenir  efeitos  severos, 

contribuindo assim para redução dos tempos não produtivos e 

otimização das operações durante a fase de perfuração. 

Resultados – estudo de caso 
     Foi detectado dificuldade na perfilagem do poço, além de 

aumento no drag, no torque e perda de pressão nas bombas. 

As análises de gráfico de trajetória, litologia e fluidos 

disponíveis para o trecho não indicaram uma causa. Porém ao 

se adicionar os gráficos de mud-logging algumas informações 

novas foram relevantes: o trecho que descreve a variação da 

pressão na bomba com o tempo e a profundidade mostra a 

grande variação na pressão da bomba, juntamente como a 

diminuição do peso na coluna de BHA. Pôde-se então concluir 

que o trecho analisado teve ocorrência de kick. 
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